EGOCENTRISMO
Prof. Antônio Lopes de Sá – 28/01/2007
Existem pessoas que só pensam em si mesmas.

Fazem delas o centro da vida e das coisas.

São incapazes de atos de benevolência e quando os praticam visam retorno imediato.

Mais cedo ou mais tarde, todavia, a sorte termina por mostrar que os excessos do egocentrismo podem trazer sérios problemas.

A prática do bem a terceiros, entretanto, traz benefícios e devolve ao benfeitor tudo o que praticou, com força redobrada.

Em realidade é preciso pensar em si, fortalecer-se, proteger-se, mas sem que isso implique exclusividade.

Sagas antigas já faziam advertências sobre o tema, ensejando interpretação sugestiva.

Narciso foi um personagem grego que segundo a lenda veio ao mundo com uma beleza imensa.

No dia do seu nascimento um adivinho vaticinou que teria vida longa desde que jamais contemplasse apenas a própria figura.

O jovem, todavia, de tanto mirar-se nas águas (consta que era filho de um rio com uma ninfa) veio a falecer prematuramente.

As interpretações e narrações a respeito variam de acordo com escritores como Ovídio, Pausânias e outros, mas coincidem quanto ao fato principal.
Ou seja, por mais bem formado que se possa ser, se entendermos que só existe a nossa pessoa, termina-se por encurtar o prazo de vida, no caso, de sucesso nesta.

Pode-se bem disso tirar a lição sábia sobre o que resulta do só mirar a si mesmo.
É preciso que com relatividade possamos dividir o interesse próprio com aquele de nossos semelhantes.

O adágio popular que afirma “quem tudo quer tudo perde” aplica-se bem ao caso, quando o interesse pessoal fica concentrado apenas na própria pessoa.

Dependemos dos que nos cercam e estes de nós, também.

Não são poucas as vezes que precisamos apelar para a boa vontade de terceiros e o importante é que sempre sejamos bem aceitos.
Nem todos sabem reconhecer o que por eles fazemos, e, até, ao contrário, alguns beneficiados de má índole podem chegar a prejudicar-nos.

A experiência ensina, todavia, que a quase totalidade está sempre disposta a retribuir o bem recebido.

Algumas vezes, mesmo sem ter auxiliado diretamente a uma pessoa, mas, praticado com outra um ato benevolente, recebe-se de um aparentemente estranho uma recompensa.
Tal sucede porque o bem é constituído de uma energia que não se perde.

O egocêntrico, todavia, desconhece as leis do verdadeiro amor, ou seja, dessa doação sem esperança de retorno e que oferecemos ao nosso semelhante para que desfrute dos mesmos benefícios com os quais a sorte nos brindou, ou, mesmo, em alguns casos, até maiores.
O egocentrismo é um equivocado procedimento que além de aético representa uma perda espiritual, um desperdício de vida...

